
Dinheiro dos Contribuintes entregue sem 
transparência e prestação de contas aos 
tenderpreneurs1

PARA ALIMENTAR O CONSUMISMO DO SECTOR PRIVADO

Na sexta-feira passada, o Primeiro Ministro, 
Carlos Agostinho do Rosário, anunciou pe-
rante os deputados da Assembleia da Repú-

blica, que o Governo irá disponibilizar cerca de 600 
milhões de meticais, a serem retirados do fundo das 
contribuições dos trabalhadores junto do Instituto Na-
cional de Segurança Social (INSS), para financiar pe-
quenas e médias empresas afectadas pelas medidas 

administrativas do Estado de Emergência.
Este posicionamento do Governo gera estranhe-

za ao Centro para Democracia e Desenvolvimento 
(CDD) pelo facto de, a 8 de Maio, o INSS ter vindo 
a público rejeitar a proposta da Confederação das 
Associações Económicas de Moçambique (CTA) que 
defendia INSS devia encontrar mecanismos de aju-
dar as empresas em dificuldades a pagar salários aos 
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trabalhadores porque, segundo o INSS, os fundos 
descontados actualmente pelos trabalhadores não 
cobrem esta pretensão do sector privado. Neste con-
texto, o INSS afirmou que não dispõe de verbas para 
pagamento de salários nos termos que a CTA solicita 
pela natureza das contribuições que são feitas pelos 
trabalhadores. privado2. 

Então, o que levou a esta mudança brusca no posi-
cionamento do Governo em relação as pretensões do 
sector privado que, claramente, não só lesam os inte-
resses dos trabalhadores, que são os principais contri-
buintes, mas também lesam a economia moçambica-
na pela alocação ineficiente de dinheiro publico para 
alimentar uma classe empresarial que pouco produz 
para o país?

Esta medida do Governo foi tomada sem a reali-
zação de um debate público sobre o assunto e sem 
indicação dos critérios que irão nortear a identifica-
ção das empresas beneficiárias. Nesto contexto, aos 
olhos do CDD, este é mais um caso de uso abusivo 
dos fundos dos contribuintes para financiarem empre-
sas que nada fizeram para se viabilizarem. Trata-se de 
empresas parasitas muitas delas com accionistas da 
nomenclatura e a viverem de adjudicações directas 
privilegiadas numa autêntica máfia de Estado. 

Neste contexto, o CDD exige que se publique a 
lista dessas empresas que receberam esse dinheiro 

e qual é o critério usado para uma empresa receber 
esse dinheiro. O Governo deve também responder a 
questões como: quem são os donos dessas empre-
sas? o que é que essas empresas fazem? será que 
elas produzem bens e serviços essenciais para este 
período de crise? quanto é que essas empresas pa-
garam de imposto para o INSS para que sejam elegí-
veis para este benefício? está previsto nesse contrato 
de financiamento, a obrigatoriedade de manutenção 
dos postos de trabalho actualmente existentes nessas 
empresas? 

O CDD reitera que é contra a canalização do dinhei-
ro do INSS às empresas. O dinheiro do INSS deve 
ser dado aos trabalhadores cujo patronato tem difi-
culdades de pagar salários ou àqueles trabalhadores 
que já perderam o seu empego por causa da crise 
económica gerada pela Covid-19. Portanto, o dinhei-
ro do INSS deve ser usado para financiar a economia 
através da devolução aos contribuintes para aumentar 
o poder de compra destes e de suas famílias, porque 
estes não vão pegar os Meticais e “engolir”, vão usar 
esse dinheiro para comprar alimentos e outros bens 
de primeira necessidade. Por outras palavras, deve-
-se usar o dinheiro do INSS para financiar políticas de 
proteção social como o programa “bolsa família” para 
estimular a economia tal como já foi proposto pelo 
CDD 
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